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Multidão concorre para 
prefaciar 

REJANE PE OLIVEIRA 
A gráfica do Senado pre­

cisou trabalhar em ritmo 
alucinado para concluir a 
primeira edição da nova 
.Constituição a tempo de 
distribuí-la entre os convi­
dados para a festa da pro­
mulgação. Esses primeiros 
exemplares — um total de 
81 mil — viriam a se trans­
formar em peças dispu-
tadíssimas depois que o se­
nador Jarbas Passarinho 
foi à tribuna, logo no dia se­
guinte à promulgação, re­
clamar contra a inclusão 
de um prefácio assinado 
pelo deputado Ulysses Gui­
marães, sob o argumento 
de que a Constituinte não o 
aprovara. A essa altura, já 
se preparava uma segunda 
tiragem, imediatamente 
suspensa para a elimina­
ção do polêmico prefácio. 
Mesmo assim, a apresenta­
ção preparada por Ulysses 
— i n t i t u l a d a : A 
Constituição Coragem — 
ainda constou dos exempla­
res distribuídos às 16.300 
bibliotecas e 4.132 câmaras 
municipais de todo o Pais. 

Indiferentes ao episódio, 
parlamentares, governado-
re e candidatos às próxi­
mas eleições estão seguin­
do em massa o exemplo de 
Ulysses, que hoje é apenas 
mais um em meio à verda­
deira multidão de prefacia-
dores da Carta. Houve até 
quem fosse além do presi­
dente da Constituinte. Os 
eleitores do senador Hum­
berto Lucena (PMDB-PB), 
presidente do Congresso, 
por exemplo, foram brin­
dados com exemplares de 
bolso em cuja capa apare­
ce não apenas uma mensa­
gem pessoal, mas até a foto 
do parlamentar. 

O governador Valdir Pi­
res, da Bahia, è outro caso 
ilustrativo. Embora não te­
nha votado um único dispo­
sitivo da nova Carta, fez 
encartar na edição elabo­
rada pela imprensa oficial 
baiana uma volumosa pla-
quete onde faz a apologia 
do texto constitucional. Co­

locado ao lado da Constitui­
ção, o encarte de Pires tem 
quase metade da espessura; 
daquela. o J : 

Moreira Franco, gover­
nador do Rio de Janeiro, foi 
mais objetivo. Nem encar­
tes, nem longos textos de:j, 
apresentação. ImitandQ^ 
fielmente o deputado Ulys-jf. 
ses Guimarães, optou pelo • 
prefácio leve, de uma pági : 
na apenas, repleto de fra­
ses de efeito. O título é su-.,. 
gestivo: O caminho do 
futuro. E a assinatura, na­
turalmente, aparece bem 
nítida abaixo. fl 

O próprio senador Passa : í ' 
rinho, responsável pela 
suspensão do prefácio de 
Ulysses nas publicações 
oficiais da nova Carta, en­
comendou à Gráfica do Se- * 
nado folhetos contendo o 
discurso que pronunciou na 
última sessão da Consti­
tuinte, para encartá-los nos 
exemplares que pretende ' 
distribuir. A. diferença é 
que. como encarte, o texto 
do discurso não integra as 

páginas da Constituição e 
pode ser tranqüilamente 

:,séparado sem prejuízo des-
.ía.f. . . • 

COTAS 
Encarregada de suprir 

as cotas de impressos a que 
ucada parlamentar tem di-
i.reito, aGráfica do Senado 
costuma ficar abarrotada, 

•nesta época do ano, com 
pedidos de separatas de 
discursos e livretos do tipo 
M i n h a A t i v i d a d e 
Parlamentar. Neste ano de 
Constituinte, grande parte 
dos congressistas tem pre­
ferido encomendar exem­
plares da Constituição. 

A cota gráfica individual 
é de 50 mil páginas-padrão, 
medindo 15,5 por 22,5 cm. 
por ano. Convertido em 
exemplares de bolso +- o 
formato mais procurado 
até agora pelos parlamen­
tares —. isto eqüivale a 
cerca de 2.300 constitui­
ções. O número diminui se 
'forem' encomendados en­
cartes ou mesmo cartões 
para dedicatórias. 

Além da cota anual para , 
impressos, cada parlamen- i 
tar recebeu cem exempla- r 
rés da primeira edição da ; 
Carta Magna — prefaciada : 
pelo deputado Ulysses Gui­
marães — no prório dia da s 

promulgação. Neste caso, o •: 
presidente da Constituinte ! 
teve tratamento difereri- í 
ciado, sendo brindado com \ 
nada menos de 20 mil { 
exemplares. Os restantes ( 
foram encaminhados ás bi-; 
bliotecas, assembléias le­
gislativas, câmaras muni- • 
cipais e ministérios. 

Como se não bastasse, oi­
to mil cartas dos mais di­
versos pontos do País já se 
acumulam na Gráfica do 
Senado còm pedidos pes­
soais de exemplares da 
Constituição. Há desde 
pomposos envelopes tim­
brados até simples aero-
gramas dos Correios. Cada 
exemplar de bolso sai para 
a empresa, sem lucro, ao 
preço mínimo de Cz$ 
200.00. Plastificado, sobe 
para CzJ 365,00. 


